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COMPORTAMENTO DOS PREÇOS NOS MERCADOS BRASILEIROS DE SUINOS, 
MILHO E SOJA 

 
RESUMO: O comportamento das séries históricas de preços de suínos e dos principais insumos 
usados no seu processo produtivo como, milho e soja, pode apresentar oscilações que o produtor, 
geralmente, não consegue prever, o que contribui para elevar o risco da atividade. Destarte, como 
forma de fornecer subsídios teóricos e empíricos aos agentes econômicos envolvidos em 
operações com suínos, milho e soja, buscou-se, neste trabalho, detectar a existência dos 
componentes estocásticos e, ou, determinísticos de tendência e sazonalidade nos preços dessas 
mercadorias no mercado brasileiro. Para isso, utilizou-se o modelo clássico de séries temporais 
combinados  com testes de raízes unitárias sazonais. Os resultados mostram que, de maneira 
geral, existem tendências determinísticas e estocásticas nas séries de preços analisadas e que não 
há sazonalidade estocástica nestas séries, apenas determinística. Assim, foi possível elaborar 
índices sazonais para as séries de preços de suínos, milho e soja, por meio do uso de variáveis 
dummies. Portando, pode-se inferir que os produtores de suínos devem estar atentos ao 
comportamento tanto dos preços de suínos quanto dos preços dos insumos soja e milho, pois 
estes últimos apresentam tendência de elevação. Além disso, os preços desses produtos 
apresentam oscilações mensais significativas, razão pela qual produtores mais eficientes e 
capazes de acompanhar o comportamento sazonal dos preços de suínos e dos insumos soja e 
milho, possivelmente obterão melhor desempenho no mercado. 
 
Palavras-chave: Tendência, sazonalidade, preços agrícolas e teste raiz unitária sazonal. 
 
1. Introdução  

A análise do comportamento das séries históricas de preços apresenta papel fundamental 
dentro da economia, visto que praticamente todas as fases das relações econômicas estão 
diretamente relacionadas com os preços. A análise dos preços agropecuários configura-se como 
ponto de grande interesse, dada a ampla gama de inter-relações com outros setores da atividade e 
agentes econômicos envolvidos nesse setor, principalmente em uma economia como a brasileira, 
em que o setor agropecuário é um dos propulsores de desenvolvimento econômico. 

As séries podem apresentar comportamento tipicamente aleatório, o que pode ser 
verificado pela utilização dos modelos propostos pela teoria das séries temporais, dado que estes 
permitem revelar a existência de comportamentos que, muitas vezes, são difíceis de serem 
observados à primeira vista, como tendência, ciclos, sazonalidade e volatilidade. Caso esses 
comportamentos sejam compreendidos de forma correta pelos agentes e incorporados ao conjunto 
de informações disponíveis, podem propiciar diferenciais positivos de lucratividade e, ou, 
eficiência nos respectivos processos de tomada de decisões pelos agentes. 

Como são instáveis os comportamentos dos preços, essas análises se justificam para fins 
preditivos, ao longo do tempo, visto que relacionam os fatores determinantes e seus efeitos sobre 
as variações ocorridas nesses preços. O conhecimento dessas relações fornece elementos para a 
previsão do comportamento futuro, além de constituir base para a intervenção governamental na 
economia. 

Diante da importância de se conhecer o comportamento dos preços dos produtos 
agropecuários, aqui representado pelos preços de suínos e dos principais insumos usados no seu 
processo produtivo, milho e soja, busca-se, neste trabalho, detectar a existência dos componentes 
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estocásticos e, ou, determinísticos de tendência e sazonalidade nesses preços no mercado 
brasileiro. O intuito é mostrar como a dinâmica destes é influenciada por esses componentes, e 
ainda fornecer subsídios teóricos e empíricos aos agentes econômicos envolvidos em operações 
com essas mercadorias. Especificamente, pretende-se verificar a incidência de variações sazonais 
nos preços de suínos, milho e soja e a possibilidade de esse efeito sazonal ter variado com o 
passar dos anos.  
 
2. Metodologia 

Os modelos de análise de séries temporais possibilitam uma descrição da natureza 
aleatória do processo que gerou as observações amostrais estudadas. Essa descrição não é dada 
pela relação de causa e efeito, mas pela forma como essa aleatoriedade está incorporada ao 
processo. 

De acordo BOX e JENKINS (1976), os modelos de análise de séries temporais, 
geralmente, estão ligados a três objetivos distintos, porém não necessariamente mutuamente 
exclusivos. Esses objetivos são o estudo dos padrões comportamentais das séries, dados os seus 
componentes não-observáveis; a previsão do comportamento futuro das séries, com o uso de 
modelos univariados e multivariados; e a implementação de métodos para controle do 
comportamento futuro das séries e das demais variáveis correlacionadas.  

Os modelos clássicos de análise de séries temporais pressupõem que a variação total dos 
dados possa ser decomposta em quatro componentes básicos, quais sejam, tendência, ciclo, 
sazonalidade e volatilidade. Assim, uma das principais formas de análise dos preços se dá pela 
busca da decomposição das séries de preços, no caso específico de suínos, milho e soja, em 
relação a seus componentes principais.  

A tendência, em uma série temporal, está ligada, conforme apontado por CHATFIELD 
(1996), a uma mudança no nível médio da série no longo prazo. Ela reflete o declínio, a elevação 
ou a estabilidade no longo prazo, e pode ser definida como qualquer mudança sistemática, de 
longo prazo, no nível médio de uma série de tempo.  

Ciclos, por sua vez, referem-se a oscilações de longo prazo em torno do nível médio de 
uma série (a tendência), as quais podem ser periódicas ou não, ou seja, eles não apresentam, 
obrigatoriamente, a mesma amplitude, extensão ou continuidade em intervalos de tempos iguais. 
Assim, podem variar em comprimento e magnitude.  

O terceiro componente da série é a sazonalidade, que está relacionada com movimentos 
para cima e para baixo em torno de um valor médio; e difere do componente cíclico em dois 
aspectos. Primeiro, por possuir comprimento constante de doze meses, repetindo-se nesta base 
periódica regular. Segundo, em razão de as variações sazonais poderem ser observadas quando se 
utilizam por base períodos menores de tempo. Dessa forma, os dados a serem analisados devem 
estar distribuídos em observações mensais ou trimestrais, para que seja possível a modelagem da 
sazonalidade. 

O componente de volatilidade ou flutuações aleatórias (ou irregulares) é originado de 
fatores de diversas naturezas que podem afetar a produção, o consumo e a distribuição, e o 
isolamento deste não tem sido de grande interesse para fins econômicos. 

Basicamente, são duas as razões que podem causar variação aleatória. A primeira está 
associada ao caráter biológico dos produtos agropecuários, que esses estão sujeitos às condições 
climáticas e a outros fatores com eles relacionados, e promove inesperadas situações de escassez 
ou abundância dos produtos. A segunda está relacionada com ações governamentais, 
principalmente no que se refere à política de importação e exportação, e com a maior ou menor 
ênfase aplicada aos instrumentos de política agrícola.  
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2.1. Procedimento analítico 
 
2.1.1. Análise do componente de tendência e sazonalidade 

Diferentes métodos podem ser usados para verificar se uma série possui ou não 
tendência e sazonalidade determinística e estocástica e vão desde a análise gráfica até os métodos 
mais sofisticados de teste de raízes unitárias. 

Há diversos procedimentos para verificar a ordem de integração de uma série temporal. 
Tradicionalmente, os de Dickey-Fuller Aumentado (ADF) e Phillips-Perron (PP) têm sido 
utilizados com maior freqüência. Contudo, ambos são criticados por diversos especialistas, em 
razão ao baixo desempenho apresentado, sobretudo no que se refere à obtenção de raízes 
próximas de um. Segundo PINDYCK e RUBINFELD (2004), embora o teste de Dickey-Fuller 
seja muito utilizado, seu poder é bastante limitado, já que permite apenas rejeitar ou não a 
hipótese de que a série não é um passeio aleatório1. A impossibilidade de rejeitar em nível de 
significância elevado oferece apenas uma evidência tênue em favor da hipótese de passeio 
aleatório.  

Os testes convencionais de raiz unitária pressupõem, implicitamente, séries temporais sem 
sazonalidade ou com padrão uniforme de mudanças sazonais. No entanto, flutuações de caráter 
aleatório podem estar presentes e contribuir para a rejeição errônea do problema de raiz unitária 
em séries mensais, quadrimestrais, trimestrais ou semestrais. Esse problema tem sido, às vezes, 
equacionado pela desestacionalização das séries ou pelas mudanças na equação de teste para 
incorporar os efeitos da sazonalidade. O ajuste de sazonalidade, apesar de ser procedimento 
bastante usado, tem sido criticado sob o argumento de que certos choques podem causar 
flutuações sazonais que se propagam ao longo do tempo, gerando problemas de raiz unitária 
(HYLLEBERG et al.,1990). Outra crítica refere-se ao uso de métodos determinísticos de ajustes 
sazonais para remover flutuações que podem ser estocásticas (PATTERSON, 2000). Nesse caso, 
chegar-se-iam a diferentes conclusões sobre a presença ou não de raiz unitária. O procedimento 
alternativo de incorporar dummies sazonais na equação dos testes convencionais de Dickey-Fuller 
(DF) e Dickey-Fuller Ampliado (DFA), conforme proposição de MIRON (1996), tem sido 
igualmente criticado. Com efeito, HYLLEBERG et al. (1990) argumentam que, em muitas séries 
de tempo, a tendência estocástica pode sofrer alterações sazonais, o que implica inadequação do 
procedimento de MIRON (1996), visto que na incorporação de termos determinísticos não se 
captam possíveis propagações decorrentes de flutuações sazonais motivadas por algum choque.  

GHYSELS e PERRON (1993), ao estudarem o problema de raiz unitária em modelos 
autorregressivos e investigarem os efeitos das técnicas de ajustamento sazonal (suavização, 
alisamento exponencial) sobre os estimadores de mínimos quadrados ordinários, afirmaram que 
haverá um viés para cima, quando o processo autorregressivo (AR) não contiver raiz unitária. 
Quando o AR tiver uma única raiz unitária, o estimador de mínimos quadrados poderá ser 
consistente e os processos de ajustamento sazonal não afetarão a distribuição assintótica. Mas 
fica a questão: Os testes de raiz unitária devem ser aplicados com os dados ajustados 
sazonalmente ou sem este ajuste? Ghysels e Perron argumentaram que, quando os dados forem 
dessazonalizados, o viés assintótico não poderá ser corrigido. Isso ocorre porque, embora os 
ajustes sazonais corrijam a correlação na freqüência sazonal da série, esse procedimento induz a 
um viés na função de autocorrelação (FAC) para lags menores (anteriores) ao período sazonal, o 
                                                 
1 Passeio aleatório é um processo freqüentemente usado para descrever o comportamento das séries temporais 
quando estas são não-estacionárias, isto é, possuem raízes unitárias. 
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qual, não desaparece  mesmo assintoticamente. Há indicação de que isso ocorrerá quando os 
testes ADF, Phillips-Perron e outros forem em direção da aceitação da hipótese de raiz unitária 
em uma série dessazonalizada. 

Assim, como o componente de tendência em uma série de tempo poderá ser classificado 
de acordo com a sua natureza, como do tipo determinístico ou do tipo estocástico, o componente 
sazonal também poderá ser definido como determinístico ou estocástico. Contudo, a utilização do 
método errado na análise e eliminação desse componente poderá implicar inferências e 
conclusões imprecisas. 

A sazonalidade determinística refere-se ao efeito sazonal, que apresenta comportamento 
relativamente estável e previsível ao longo dos anos e, geralmente, está ligado a séries que sofrem 
influência da ocorrência de fenômenos climáticos e naturais, como também a séries ligadas a 
datas especificas que se repetem de ano em ano, com intensidade regular. Já a sazonalidade 
estocástica ocorre quando o componente sazonal apresenta comportamento instável ao longo do 
tempo, modificando-se de forma imprevisível, isto é, o comportamento sazonal é influenciado 
por fatores que não necessariamente irão se repetir, de forma previsível, de período sazonal para 
período sazonal. Vale ressaltar, ainda, que a sazonalidade estocástica pode ser de dois tipos: 
estocástica não-estacionária e estocástica integrada. A sazonalidade estocástica não-estacionária 
não é perfeitamente previsível, e seus efeitos se dissipam ao longo do tempo; enquanto a 
integrada apresenta mudanças significativas de longo prazo. A compreensão do que é a 
sazonalidade estocástica integrada se dá ao fazer uma analogia com o caso da integração no longo 
prazo, em que uma tendência determinística não consegue descrever a série, dado que essa se 
comporta como se a tendência estivesse mudando ao longo do tempo. A sazonalidade integrada 
opera como se o padrão sazonal se modificasse ao longo do tempo. 

A sazonalidade determinística pode ser tratada pela inclusão de variáveis dummies de 
intercepto, denominadas de dummies sazonais, enquanto a estocástica é tratada pela diferenciação 
da série.  

Existem vários procedimentos para realização do teste de raiz unitária sazonal, a exemplo 
de DICKEY – FULLER Ampliado, conforme MIRON (1996). GHYSELS e PERRON (1993). O 
mais comum é o procedimento proposto por HYLLEBERG et al. (1990), conhecido por teste 
HEGY e que é utilizado neste estudo.  

Estudos sobre integração sazonal são importantes, dado que os efeitos dos métodos de 
ajustamento sazonal sobre a inferência estatística não são claros. Quando se estudam modelos 
que usam lags da variável dependente como explicativa, os efeitos da sazonalidade são ainda 
mais obscuros. De acordo com MADALLA e KIM (1998), podem-se, perfeitamente, encontrar 
séries dessazonalizadas que suportam a hipótese de apenas uma raiz unitária, todavia, 
considerando-se os dados sem ajustamento sazonal, os resultados tornam-se inconclusivos. 
 
2.1.2. Método de análise do componente de tendência e sazonalidade 

Para análise de tendência e sazonalidade dos preços recebidos pelos produtores de suínos, 
milho e soja no Brasil são realizados testes estatísticos, no intuito de verificar se, de fato, existem 
esses componentes e de que tipo elas se apresentam, isto é, se determinística, estocástica ou a 
combinação das duas. 

Para testar a hipótese de que as séries possuem raízes unitárias sazonais e não-sazonais 
(tendência estocástica) foi efetuado o teste HEGY, na versão para dados mensais proposta por 
BEAULIEU e MIRON (1993). Para isso, o autor utilizou o operador de diferença sazonal mensal, 

12 , pelo fato de este poder ser decomposto em: 
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)1)(1)(1)(1(1 12 iLiLLLL   

             x ]2/)3(1][2/)3(1[ LiLi   

             x ]2/)3(1][2/)3(1[ LiLi   

             x ]2/)3(1][2/)3(1[ LiLi   

             x ]2/)3(1][2/)3(1[ LiLi  .                                                                     (1) 
 
Neste caso, o operador de diferença ( 12 ) apresenta 12 raízes no círculo unitário, sendo 

que todos os termos, à exceção de (1-L), correspondem às raízes unitárias sazonais. Assim, o 
teste de raiz unitária para séries mensais realizado atesta a significância estatística dos parâmetros 
de outra regressão auxiliar, conforme apresentado a seguir: 

  ttk
k

kt yyL   

 1,

12

1
8*)( ,                                                                                    (2) 

em que )(L  é uma função polinomial de L -  o operador de defasagens; e   , um componente 
determinístico, que pode ser uma constante, variáveis dummies sazonais ou uma tendência.  

O teste de raízes unitárias sazonais equivale a testar os níveis de significância dos 
coeficientes da regressão (6), estimada por MQO. 

  2,571,462,451,342,331,221,118)(* tttttttt yyyyyyyyL   

ttttttt yyyyy    1,7122,7111,6102,691,58 .          (3) 

As variáveis da equação (6) são descritas pelos seguintes polinômios: 

tt YLLLLy )1)(1)(1( 842
1   

tt YLLLLy )1)(1)(1( 842
2   

tt YLLLy )1)(1( 842
3   

tt YLLLLLy )1)(31)(1( 4224
4   

tt YLLLLLy )1)(31)(1( 4224
5   

tt YLLLLLy )1)(1)(1( 2424
6   

tt YLLLLLy )1)(1)(1( 2424
7   

tt YLy )1( 12
8  .                                                                                                      (4)              

Ao utilizar o MQO na estimação da equação (3) obtém-se os parâmetros is e, 

posteriormente, analisa-se a significância estatística destes por meio das estatísticas “t” e “F”, 
cujos valores críticos são apresentados em FRANSES (1990) e FRANSES e HOBIJB (1997). O 
teste de significância estatística de 1  e 2  é feito com base na estatística  “t” e o da 
significância conjunta dos parâmetros,  com base na estatística “F”.  

De acordo com LUTKEPOHL e KRATZIG (2004), o processo gerador da série yt terá 
raiz unitária não-sazonal na freqüência zero (tendência estocástica), se 01  ,  e raiz unitária 

sazonal, se qualquer um dos demais is  (2,3,....12) for igual a zero. Em razão das raízes unitárias 

complexas serem conjugados, ou em pares, para que yt tenha raízes complexas, será necessário 
que 01  ii  , sendo i=3, 5, 7, 9, 11, para que yt tenha raízes complexas. 
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Em se tratando de uma situação em que o parâmetro 1  for igual a zero e os demais, 
diferentes de zero, a sazonalidade poderá ser modelada com a utilização de variáveis dummies 
sazonais e com a primeira diferença da série yt. Porém, se todos os coeficientes de is forem 

estatisticamente iguais a zero, o procedimento adequado será a utilização do operador de 
diferença sazonal de periodicidade mensal, isto é, o operador 12 . No caso de 02  , a série yt 

terá raiz unitária semi-anual ou, alternativamente, haverá dois ciclos por ano;  se ,0=π=π 42  a 
série terá raiz unitária complexa i e –i, o que equivalerá dizer que ela conterá raízes unitárias na 
freqüência anual.  

Em relação ao número de defasagens ideal para se fazer o teste de raízes unitárias, este 
deve ser escolhido antes de se fazer o teste, isto é, inicia-se com um número x de defasagens, de 
acordo com a característica do produto. Em se tratando de uma série composta de dados mensais 
com 12 defasagens, seleciona-se a defasagem ótima de acordo com os critérios de Akaide, 
HANNAN-Quinn ou Schwarz. No caso do presente estudo, é tomado como base o critério de 
Schwarz, que, segundo ENDERS (1995), na presença de divergência entre os critérios, deve-se 
usá-lo, por ser ele mais parcimonioso. 

Após a realização do teste de raiz unitária sazonal estimam-se duas equações no intuito 
de verificar o comportamento da tendência determinística e de detectar a presença da 
sazonalidade determinística. 

Em relação à modelagem da tendência determinística, para a constatação da mesma 
utiliza-se o modelo de crescimento exponencial e esse é expresso da seguinte forma: 

bt
t ty ae                                                                                                                         (5) 

Após a linearização10 do modelo, de modo a possibilitar o cálculo das estimativas dos 
parâmetros, estima-se o modelo, e esse é expresso na seguinte forma.  

ln lnty a bt  ,                                                                                    (6) 

em que lnyt  é o logaritmo da variável y ano t, a é o parâmetro que representa o valor médio da 
variável y, b é o logaritmo da taxa geométrica de crescimento (TGC)   (1+ i) . A TGCl é obtida 
da seguinte forma:  

Ln(1+1) = b 
1+ r = antlog (b), 
r = antilog (b) – 1, 

em que r é a taxa geométrica de crescimento no período. 
A taxa de crescimento em percentual é dada por: 
R = [antlog(b) – 1] * 100. 
A forma de verificar os efeitos ou impactos que os diferentes meses do ano exercem 

sobre a série de tempo, no caso do presente estudo os preços recebidos pelos produtores de suínos 
nos diversos estados em análise, pode ser efetuada com a estimação de índices sazonais. O 
cálculo de tais índices consistirá da especificação de uma equação de regressão que é estimada 
pelo Método dos Mínimos Quadrados Ordinários (MMQO), tendo como variável dependente a 
série yt livre do comportamento da tendência. Como variáveis independentes são usadas 12 
variáveis binárias, em razão de se estar trabalhando no presente estudo com dados mensais. 
Assim, a equação estimada é: 

0 1 1 2 2 3 3 12 12...t T T T T Ty S S S S u           .                                                     (7) 

Podendo ser reescrita da seguinte forma: 

                                                 
10 A linearização é obtida pela aplicação de logaritmos nos dois membros da expressão (5). 



 8

12

0
1

t i it t
i

y S u 


                                                                                                        (8) 

 
em que Sit(i = 1, 2, 3, ..., 12) assume valor zero e um, isto é, tem valor um quando t se refere ao 
período sazonal i, e zero para os demais períodos; 0  é o intercepto da equação; tu  é um termo 

de erro aleatório e i  representa o efeito sazonal no i-ésimo período. 

A equação (8) possui intercepto ( 0 ), e nesse caso para evitar o problema econométrico 

de multicolinearidade perfeita, deve-se igualar um dos valores de i  a zero (no presente estudo é 

o 1 ). Assim o índice i  (para todo i  1) representa o efeito sazonal do i-ésimo mês em relação 

ao valor observado no primeiro mês, ou seja, é a diferença que deve ser acrescida ou subtraída do 
valor observado no mês-base a fim de eliminar o efeito sazonal.  

A significância estatística dos coeficientes estimados na equação (8) é testada com a 
utilização do teste – F de Snedor e pela estatística t de Student. 

 

3. Resultados e discussão 

3.1. Análise do componente de tendência  
 

Para testar se há presença de raiz unitária não-sazonal (ou tendência estocástica) e sazonal 
nas séries de preços pagos aos produtores de suínos, milho e soja, nos Estados do Mato Grosso 
(MT), Mato Grosso do Sul (MS), Goiás (GO), Espírito Santo (ES), Rio de Janeiro (RJ), Minas 
Gerais (MG), Paraná (PR), Rio Grande do Sul (RS), Santa Catarina (SC), São Paulo (SP),  Ceará 
(CE) e Bahia (BA), utiliza-se o teste de HEGY, para dados mensais. Inicialmente, procurou-se 
especificar os termos determinísticos a serem incluídos na regressão auxiliar utilizada na 
realização do teste, incluídos o termo de tendência determinística e doze dummies sazonais. Após 
a estimação, procede-se à análise da significância estatística de tais termos determinísticos. A 
inclusão de tais termos pede ser justificada pelo fato de apresentar menor perda do poder do teste, 
quando comparado com a sua omissão. O número de lags (defasagens) da variável dependente, 
selecionado pelo critério de Schwarz, foi de duas defasagens para o estado do Mato Grosso, em 
se tratando de suínos, e de nenhuma defasagem para os demais estados e também para todos os 
considerados na análise dos preços do milho e da soja. 

Os resultados do teste estão apresentados nos Quadros 1, 2 e 3, para suínos, milho e soja, 
respectivamente. A partir desses resultados pode-se verificar que a hipótese de raiz unitária não-
sazonal, para as séries de suíno, milho e soja, não pode ser rejeitada em todos os estados 
analisados, em nível de significância de 10%. 
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Quadro 1 – Resultados dos testes de raízes unitárias sazonal com tendência para os preços do suínos logaritmizados, de acordo com a 
defasagem ótima, pelo critério de Schwarz para cada estado, Estatística “F”   
 
Variável F. lags 0  2/  3/2  3/  6/5  6/    

 C.  
1  2  3  e 4  5  e 6  7  e 8  9  e 10  11  e 12  121 ,...,  122 ,...,

 
LMT 

  
2 

 
2,6938 

 
2,9909** 

 
160463* 

 
35,2098* 

 
9,9897* 

 
22,9496* 

 
24,9682* 

 
28,9204* 

 
28,4323* 

 
LMS 

 
 

 

0 

 

3,5377 
 

3,5137** 
 

26,9103* 
 

22,6394* 
 

12,2294* 
 

19,9880* 
 

19,5170* 
 

220,6828* 
 

239,2936* 

 
LGO 

 
 

 
0 

 
2,8633 

 
2,6454* 

 
22,5831* 

 
28,4682* 

 
11,7679* 

 
18,3023* 

 
18,5027* 

 
231,6544* 

 
250,6364* 

 
LRJ 

 
 

 
0 

 
2,9736 

 
3,0388** 

 
17,8213* 

 
30,5572* 

 
17,7193* 

 
15,7139* 

 
15,7749* 

 
216,4641* 

 
235,1059* 

 
LMG 

 
 

 
0 

 
2,8092 

 
2,7884* 

 
17,5134* 

 
22,3676* 

 
16,6745* 

 
22,2174* 

 
17,5669* 

 
118,2143* 

 
128,8865* 

 
LPR 

 
 

 
0 

 
2,9356 

 
2,9784* 

 
23,7546* 

 
29,1698* 

 
12,3144* 

 
12,4689* 

 
23,8696* 

 
271,3992* 

 
295,9683* 

 
LRS 

 
 

 
0 

 
2,4077 

 
2,4712* 

 
29,9193* 

 
31,3784* 

 
12,2957* 

 
16,3893* 

 
12,4243* 

 
208,3179* 

 
227,1153* 

 
LSC 

 
 

 
0 

 
2,8726 

 
2,7238* 

 
19,9080* 

 
31,0250* 

 
13,1213* 

 
20,4756* 

 
18,7864* 

 
204,7668* 

 
223,3302* 

 
LSP 

 
 

 
0 

 
2,6741 

 
2,5831* 

 
19,4732* 

 
29,1084* 

 
18,0213* 

 
22,4143* 

 
16,7369* 

 
219,2577* 

 
239,1858* 

 
LCE 

 
 

 
0 

 
2,7964 

 
2,8402** 

 
29,7832* 

 
20,4238* 

 
16,6290* 

 
22,4482* 

 
11,9137* 

 
231,0876* 

 
250,8304* 

 
LBA 

 
 

 
0 

 
2,5897 

 
2,3983* 

 
28,2272* 

 
26,8761* 

 
14,1290* 

 
15,9476* 

 
17,6232* 

 
183,3605* 

 
199,7231* 

Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota: F. = freqüência e C. = coeficientes. 
          Valores Críticos foram obtidos em FRANCIS e HOBIJN (1997). 

           ( *** ), ( ** ), ( * )  indicam rejeição da hipótese nula a 1%, 5% e 10% de  significância , respectivamente. 



 10

Quadro 2 – Resultados dos testes de raízes unitárias sazonal para os preços do milho logaritmizados, de acordo com a defasagem 
ótima, pelo critério de Schwarz para cada estado, Estatística “F”   

 
Variável 

F. lags 0   2/  3/2  3/  6/5  6/    

C.  
1  = 0 2  = 0 3 = 4 =0 5  = 6 =0 7 = 8 =0 9 = 10 =0 11  = 12 =0 121 ,..., =0 122 ,..., =0 

 
LMT1  0 -1,36 -3,96* 15,16* 18,47* 20,17* 22,18* 19,24* 294,02* 309,05* 

 
LMS  0 -1,78 -2,12 16,92* 22,16* 19,74* 23,62* 14,44* 212,44* 230,24* 

 
LGO  0 -2,24 -2,20 18,29* 16,62* 15,63* 22,47* 27,99* 264,91* 286,01* 

 
LRJ  0 -2,14 -0,05 23,11* 31,96* 11,99* 26,85* 14,58* 172,53* 186,53* 

 
LMG  0 -3,13 -1,69 10,11* 27,67* 19,58* 32,57* 24,32* 77,46* 83,78* 

 
LPR1  0 -0,53 -0,93 25,09* 30,67* 13,39* 19,10* 18,15* 292,20* 308,97* 

 
LRS1  0 0,44 -1,23 24,49* 23,29* 15,88* 29,33* 12,48* 311,98* 330,20* 

 
LSC1  0 0,55 -1,43 31,80* 25,88* 15,60* 41,18* 15,89* 233,93* 247,42* 

 
LSP1  0 -0,08 -0,54 16,34* 37,73* 12,87* 20,61* 16,55* 225,03* 240,29* 

 
LCE  0 -3,25 -3,62 20,11* 23,97* 12,23* 18,16* 23,46* 203,84* 220,49* 

 
LBA  0 -2,37 -2,64 14,01* 19,57* 13,39* 31,11* 22,36* 182,13* 197,12* 

Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota: F. = freqüência e C. = coeficientes. 
          Valores Críticos foram obtidos em FRANCIS e  HOBIJN (1997). 

           ( *** ), ( ** ), ( * )  indicam rejeição da hipótese nula a 1%, 5% e 10% de  significância , respectivamente.  

            1 regressão estimada sem tendência.
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Quadro 3 – Resultados dos testes de raízes unitárias sazonal sem tendência para os preços da soja logaritmizados, de acordo com a 
defasagem ótima, pelo critério de Schwarz para cada estado, Estatística “F”   

 
Variável F. lags 0   2/  3/2  3/  6/5  6/    

 C.  
1  = 0 2  = 0 3 = 4 =0 5  = 6 =0 7 = 8 =0 9 = 10 =0 11  = 12 =0 121 ,..., =0 122 ,..., =0 

 
LMT 

  
0 -0,33 -1,71 17,05* 24,17* 21,35* 27,05* 18,18* 241,56* 256,18*

 
LMS 

 
 

0 
-0,27 -1,17 21,06* 26,29* 16,18* 22,59* 14,05* 182,11* 193,87* 

 
LGO 

 
 

0 
-1,58 -0,76 25,08* 25,27* 20,53* 18,42* 18,37* 188,06* 198,49*

 
LMG 

 
 

0 
-0,05 -1,08 11,40* 25,91* 18,45* 26,66* 24,20* 96,04* 102,58*

 
LPR 

 
 

0 
-0,67 -0,25 30,79* 16,28* 18,82* 25,38* 17,24* 282,95* 301,00*

 
LRS 

 
 

0 
0,02 -0,22 23,70* 17,84* 18,36* 35,08* 14,40* 260,19 278,83*

 
LSC 

 
 

0 
-0,88 -1,03 17,14* 21,75* 16,42* 28,90* 17,16* 220,52* 235,40*

 
LSP 

 
 

0 
0,06 -0,25 24,35* 24,22* 14,72* 25,85* 17,66* 248,58* 266,08*

Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota: F. = freqüência e C. = coeficientes. 
          Valores Críticos foram obtidos em FRANCIS e  HOBIJN (1997). 

           ( *** ), ( ** ), ( * )  indicam rejeição da hipótese nula a 1%, 5% e 10% de  significância , respectivamente.  
            1 regressão estimada sem tendência. 
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Em relação à presença ou não de dois ciclos por ano, isto é, se as séries em estudo 
possuem raiz unitária semi-anual ( )02  , constatou-se que esta não estava presente na série 
de preços recebidos pelos produtores de suínos, enquanto nos preços recebidos pelos 
produtores de milho e soja, em todos os estados analisados foram observadas raízes unitárias 
na freqüência semi-anual. No que tange à presença de raízes unitárias sazonais complexas, 
pode-se verificar que os pares de raízes unitárias complexas foram simultaneamente diferentes 
de zero, em todos os pares de is , o que indica ausência de raízes unitárias sazonais 

complexas. 
Diante desses resultados, pode-se inferir que os logaritmos dos preços recebidos pelos 

produtores de suínos, milho e soja apresentaram tendência estocástica (raiz unitária) e 
determinística, excetuando a série de preços de soja. Entretanto, no que tange à sazonalidade 
estocástica na freqüência semi-anual, pode-se concluir que esta está presente nas séries de 
preços recebidos pelos produtores de milho e soja. Assim, observa-se que a tendência 
existente se configura como do tipo conjugado, de determinística e estocástica.  

Em relação à raiz unitária sazonal, detectou-se que a sazonalidade estocástica não 
esteve presente na freqüência semi-anual apenas nas séries de preços de suíno, o que 
possibilitou a modelagem com dummies sazonais e primeira diferença da série, conforme 
salientaram MADDALA e KIM (1998). Já para as séries de preços do milho e soja, esta se 
tornou estacionária por diferença em tendência e sazonalidade. 
 
3.2. Modelagem da tendência determinística nos preços recebidos pelos produtores de 

suínos, milho e soja  
De acordo com o teste de raiz unitária sazonal, verifica-se que parcela da tendência 

dos preços nos diversos mercados estudados para suínos e milho, com exceção dos Estados do 
Paraná, Santa Catarina e São Paulo, para o milho, é do tipo determinística. Assim, buscou-se 
encontrar o melhor modelo para representá-la, de modo a auxiliar em uma fase posterior a sua 
retirada da série, no intuito de analisar a sazonalidade determinística que, possivelmente, 
possa estar nela presente. 

As análises realizadas limitam-se apenas  a apresentar a presença ou não da tendência 
determinística nas séries em estudo, e não indicar como são formados os preços nos diversos 
mercados, dado que estes são afetados por diferentes fatores, que incluem oferta e demanda 
em cada estado, grau de abertura da economia ao comércio internacional, a influência  de 
políticas públicas ( como exemplo, cita-se a política de preços mínimos no caso do milho),  
dentre outros fatores. 

Para análise da tendência determinística foram selecionados dois modelos. no 
primeiro, tomaram-se como base o valor do R2 ajustado e a significância estatística dos 
coeficientes, e a sua forma foi a log linear.  A partir deste modelo, obteve-se a taxa de 
crescimento geométrica dos preços recebidos pelos produtores de suínos e milho nos diversos 
estados analisados. 

De acordo com os resultados encontrados no Quadro 4, verifica-se que tanto o 
intercepto quanto a taxa de decréscimo relativo foram significativos, a 1%.  

Em relação as taxas geométricas de crescimento no período de janeiro de 1985 a 
março de 2005, nota-se que o estado de Goiás foi o que apresentou a menor taxa, ou seja, os 
preços reais recebidos pelos produtores deste estado decresceram, em média, à taxa de 0,26% 
ao mês. Em relação aos estados de maiores decréscimos tem-se os estados de Minas Gerais e 
São Paulo, com 0,45%.   
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Quadro 4 – Modelo de crescimento exponencial nos diversos estados analisados para o preço 
do suíno, janeiro de 1985 a março de 2005 

Variáveis  Intercepto Tendência 2R  Adj. F TGC 
LPMTt 1,4200*** -0,0036*** 57,36 326,54 -0,35 
LPMSt 1,5062*** -0,0039*** 70,20 573,39 -0,38 
LPGOt 1,5529*** -0,0027*** 48,29 227,04 -0,26 
LPRJt 1,9515*** -0,0042*** 72,29 632,53 -0,42 
LPMGt 1,9211*** -0,0045*** 71,69 613,92 -0,45 
LPRSUt 1,4843*** -0,0041*** 61,84 393,23 -0,41 
LPRSSUt 1,4500*** -0,0042*** 59,64 358,74 -0,42 
LPSCSUt 1,1998*** -0,0043*** 65,70 464,66 -0,43 
LPSPSUt 1,9630*** -0,0045** 69,45 551,39 -0,45 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Conclui-se, dessa forma, que nos últimos vinte anos prevaleceu uma tendência 

determinística de queda nos preços de suínos recebidos pelos produtores dos estados em 
análise (Quadro 4). 

Em relação ao modelo de tendência determinística quadrática representado no 
Quadro 5, os resultados indicam que os coeficientes ligados aos termos de intercepto, 
tendência de grau um e de grau dois foram significativos em nível de 1% de probabilidade.  
 
Quadro 5 - Tendência quadrática determinista do preço do suíno nos diversos estados 

analisados, janeiro de 1985 a março de 2005 
Variáveis  Intercepto Tendência Tendencia2 2R  Adj. F 
PMTt 5,5224*** -0,0422*** 0,0001*** 0,7264 322,3130 
PMSt 5,2935*** -0,0319*** 0,0000*** 0,6921 273,0827 
PGOt 5,7865*** -0,0334*** 0,0000*** 0,5617 156,0913 
PRJt 8,1968*** -0,0498*** 0,0002*** 0,7072 293,2666 
PMGt 7,6824*** -0,0449*** 0,0001*** 0,7007 284,3456 
PPRt 5,5733*** -0,0394*** 0,0001*** 0,6584 234,2284 
PRSt 5,5399*** -0,0416*** 0,0001*** 0,6554 231,2128 
PSCt 5,6338*** -0, 0407*** 0,0001*** 0,6840 262,9116 
PSPt 8,4079*** -0,0541 *** 0,0001*** 0,6612 237,0969 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Os valores estimados para os parâmetros do modelo negativo para os termos de 

menor grau e positivo para os de maior grau mostram que o nível médio dos preços recebidos 
pelos produtores dos estados selecionados apresentou, no inicio do período em análise, 
comportamento de queda a taxas crescentes. Esse comportamento foi revertido, e o nível de 
preços passou a apresentar, na segunda metade do período, crescimento, embora a taxas 
decrescentes. A partir de tal quadro, pode-se inferir que a situação do setor suinícola, nos 
estados em análise, poderá tornar-se satisfatória nos próximos anos, caso a tendência de 
crescimento dos preços se mantenha.  

No que tange às taxas geométricas de crescimento para preços do milho nos diversos 
estados analisados, observa-se, no Quadro 6, que no Brasil há cinco regiões homogêneas, no 
que concerne ao crescimento do preços de milho, e que essas diferenciam entre si. A primeira 
é formada pelo conjunto dos estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Rio Grande do 
Sul, que tiveram, em média, 0,37% de decréscimo no preço do milho; a segunda, pelos 
estados de Goiás e Rio de Janeiro, que apresentaram, em média, decréscimo de 0,33%; a 
terceira, pelo estado de Minas Gerais, com 0,41% (Quadro 6).  
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Quadro 6 – Modelo de crescimento exponencial nos diversos estados analisados, para preço 
do milho, janeiro de 1985 a março de 2005 

Variáveis  Intercepto Tendência 2R  Adj. F TGC 
LMTt -0,6380*** -0,0036*** 0,5226 263,87 -0,36 
LMSt -0,5713*** -0,0037*** 0,5777 329,69 -0,37 
LGOt -0,5829*** -0,0033*** 0,5295 271,22 -0,33 
LRJt -0,1853*** -0,0032*** 0,6339 417,34 -0,37 
LMGt -0,3109*** -0,0041*** 0,6544 454,42 -0,41 
LRSt -0,4796*** -0,0037*** 0,6146 384,42 -0,37 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota: *** significativo a 1%. 
 

Os resultados do modelo de tendência determinística quadrática para os preços 
recebidos pelos produtores de milho, nos diversos estados, indicam que, de modo similar 
àquele obtido para suínos, tanto o coeficiente ligado ao termo de tendência de grau um quanto 
o de grau dois foram significativos (Quadro 7). Além disso, observa-se que o termo constante 
também foi significativo.  
 
Quadro 7 - Tendência quadrática determinista dos preços do milho nos diversos estados 

analisados, janeiro de 1985 a março de 2005 
Variáveis  Intercepto Tendência Tendencia2 2R  F 
PMTt 0,7249*** -0,0059*** 0,00002 0,7758 415,29 
PMSt 0,7311*** -0,0054*** 0,00002*** 0,7522 364,32 
PGOt 0,7294*** -0,0054*** 0,00002*** 0,7487 357,52 
PRJt 0,9585*** -0,0052*** 0,00001*** 0,7224 312,34 
PMGt 0,8488*** -0,0052*** 0,00001*** 0,7009 281,27 
PRSt 0,7901*** -0,0057*** 0,00002*** 0,7797 424,59 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota: *** significativo a 1%. 
 

Os valores estimados para os parâmetros do modelo, negativo para o termo de menor 
grau e positivo para o de maior grau, indicam que o nível médio dos preços, nos diversos 
estados, apresentou no início do período um comportamento de decréscimo. Fato esse que 
pode estar relacionado com a estrutura de preços nos anos oitenta e início dos anos noventa, 
em que esta esteve influenciada pelos preços mínimos e pela economia fechada. Já na segunda 
metade do período em análise, esta tendência foi revertida, e o nível médio dos preços passou 
a apresentar ligeiro crescimento, beneficiado pelo ambiente de comércio mais livre e de 
menor intervenção do governo. Tal comportamento sinaliza que, caso essa tendência não seja 
revertida, a situação do setor produtivo de milho poderá melhorar nos próximos anos. 
 
3.3. Modelagem da sazonalidade determinística nos preços recebidos pelos produtores 

de suínos  
De acordo com o teste de raiz unitária sazonal, observa-se que a sazonalidade 

estocástica não encontra-se nas séries de preços recebidos pelos produtores de suínos, porém 
está presente nas séries de milho e soja, no período de janeiro de 1985 a março de 2005. 
Assim, torna-se necessário também verificar se as séries em estudo apresentavam 
sazonalidade determinística. 

Como instrumento para comprovar a existência ou não do fenômeno sazonal, na forma 
determinística, nos preços recebidos pelos produtores de suínos, utilizaram-se modelos que 
incluem variáveis dummies. Se os coeficientes da equação estimada não forem, em conjunto, 
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estatisticamente significativos, a sazonalidade dos referidos preços não será do tipo 
determinística, e vice-versa. 

A significância estatística dos coeficientes estimados (Quadro 8) foi testada pela 
utilização do valor de probabilidade da estatística “F”, como também pela análise dos valores 
de probabilidade, estimados para cada índice sazonal.  

Os principais resultados encontrados, para os estados tomados individualmente, 
podem ser observados no Quadro 8. 

Para o Estado do Mato Grosso os índices dos meses de maio e novembro se 
caracterizam como meses de preços em queda, com respectiva desvalorização média de R$ 
2,29 e 6,03, enquanto o mês de setembro corresponde ao mês de elevação, com valorização 
média de R$ 6,49 por arroba de suíno. Salienta-se, entretanto, que esse foi o único estado em 
que o valor da probabilidade calculado para a estatística “F” foi significativo, o que indica que 
se pode rejeitar a hipótese de que todos os índices sazonais são estatisticamente iguais a zero. 
Isso implica que de acordo com esse teste a sazonalidade determinística está presente nos 
preços recebido pelos produtores de suínos deste estado. Entretanto, em relação aos demais 
estados, o que se constatou é que esta não pode ser confirmada, dado que a estatística “F” 
apresentou-se não-significativa, embora, em termos individuais, os estados do Mato Grosso 
do Sul, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina apresentassem os índices dos meses de abril 
(MS), Junho (RJ), Dezembro (PR) e outubro e dezembro (SC), significativos, 
respectivamente. 

Deve-se ressaltar, no entanto, que os resultados do componente sazonal para suínos 
foi contrário ao que se esperava, dado que este não esteve presente nas séries analisadas e que  
os preços estiveram em queda nos meses de janeiro a junho  e em alta entre os meses de julho 
a dezembro, sendo este último de maior valor. Quanto ao comportamento dos preços do milho 
e soja, esses foram condizentes com o esperado. Tal resultado reforça o fato de a oferta e os 
preços de commodities agrícolas tenderem a apresentar, no que se refere ao componente 
sazonal, comportamento relativamente estável e previsível ao longo dos anos, em decorrência 
da ocorrência de fenômenos climáticos e naturais repetitivos, nas diferentes estações do ano.  



 16

Quadro 8 – Testes de sazonalidade determinística mensal para preços recebidos pelos produtores de suínos, nos  diversos mercados 
brasileiros  

 
Período/variável  

Índice de sazonalidade 
MT MS GO ES RJ MG PR RS SC SP 

 
Janeiro(1) 

 
-0,06 

 
0,22 

 
-0,32 

 
-0,79 

 
-4,53 -0,66 -0.24 -0.27 0.02 -0.68 

 
Fevereiro 

 
-0,81 

 
-1,02 

 
-1,62 

 
-0,74 

 
1,45 -0,49 -0.96 -0.83 -1.15 -0.32 

 
Março 

 
-1,44 

 
-1,30 

 
-0,55

 
0,25

 
1,88 0,54 -0.85 -0.66 -1.68 -0.70

 
Abril 

 
-0,39 

 
-2,35* 

 
-0,64 

 
-1,63 

 
-0,62 -1,28 -0.71 -0.95 -1.10 -1.18 

 
Maio  

 
-2,29*** 

 
0,059 

 
-1,35 

 
-0,82 

 
6,27 0,16 -1.21 -0.77 -1.26 -0.39 

 
Junho 

 
0,24 

 
-1,26 

 
0,65 

 
2,55 

 
11,33* 2,04 0.33 1.23 0.65 2.52 

 
Julho 

 
0,05 

 
-0,33 

 
1,82 

 
0,50 

 
10,81 3,19 1.32 1.27 1.12 2.97 

 
Agosto 

 
1,25 

 
-0,08 

 
1,62 

 
1,98 

 
8,49 -1,39 0.77 1.12 0.05 0.79 

 
Setembro 

 
6,49*** 

 
4,08 

 
4,61 

 
5,62 

 
9,41 3,58 5.71 -0.83 1.68 4.71 

 
Outubro 

 
-0,01 

 
3,04 

 
1,07 

 
-2,91 

 
-0,87 -3,82 -5.61 -6.19 -10.89*** -8.82 

 
Novembro 

 
-6,03*** 

 
-3,59 

 
-2,59 

 
-1,19 

 
-8,02 -1,94 -3.83 2.16 -1.45 -2.62 

 
Dezembro 

 
0,68 

 
-2,56 

 
-0,67 

 
3,73 

 
13,33 4,97 6.12* 6.10 11.32*** 8.47 

 
Estatística “F” 

 
1,8586** 

 
0,9525 

 
1,0483 

 
0,4745 

 
0,7426 

 
0,5934 

 
1.0070 

 
0.6364 

 
1.0468 

 
0.5952 

Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota : (1) é o mês-base. 
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Em relação aos preços recebidos pelos produtores de milho, notou-se, no Quadro 9, 
que o valor da probabilidade calculado para a estatística-F, nos diversos estados analisados, é 
significativo. Assim, pode-se rejeitar a hipótese de que todos os índices sazonais sejam iguais 
a zero. De acordo com esse teste, a sazonalidade determinística está presente nos preços do 
milho, nos estados em análise, considerando o período de janeiro de 1985 a março de 2005. 

A análise da sazonalidade determinística de cada mês, especificamente nos preços do 
milho, para cada estado isoladamente, permite verificar que estes tiveram algumas variações, 
fato que pode estar relacionado com os períodos de safra e entressafra nesses mercados. No 
que se refere aos Estados do Mato Grosso (MT), Mato Grosso do Sul (MS) e Goiás (GO),  o 
índice de sazonalidade do mês-base (janeiro) indicou que este foi considerado mês de preço 
em elevação, cuja valorização média foi de 0,012, 0,011 e 0,002 centavos de Real por quilo, 
respectivamente, enquanto nos meses de fevereiro (MS), março (MT,MS e GO), abril (MT e 
MS), maio e junho (MT), julho (MS) e agosto (MT, MS) o índice sazonal indicou que houve  
desvalorização em relação aos valores observados no mês-base.  

Em relação aos Estados da Região Sudeste, pode-se notar Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e São Paulo apresentaram preços em queda, nos meses de março e fevereiro, e em alta, 
entre julho e dezembro, enquanto no Rio de Janeiro foi em agosto e São Paulo em novembro. 
Vale ressaltar, entretanto, que o Estado de Minas Gerais não apresentou índice de 
sazonalidade significativo para os preços em elevação. 

No que tange aos estados da região Sul merece destaque o Estado do Paraná, que foi 
o único a apresentar índice de sazonalidade não-significativo nos meses de março e julho e 
preços em queda no mês-base na magnitude de 0,026 centavos de Real por quilo e preços em 
elevação, de abril a junho e de agosto a dezembro. Já os Estados do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina apresentaram queda de preços em janeiro e fevereiro, respectivamente, e 
elevação nos meses de abril a junho e de setembro a dezembro, com exceção de maio, para o 
Rio Grande do Sul.   
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Quadro 9 – Testes de sazonalidade determinística mensal para os preços recebidos pelos produtores de milho, nos  diversos mercados 
brasileiros  

 
Período/variável  

Índice de sazonalidade 
MT MS GO ES RJ MG PR RS SC SP 

 
Janeiro(1) 

 
0,012* 

 
0,011 0,002 

 
-0,042*** 

 
-0,021 

 
-0,000 -0,026*** -0,024** -0,026** -0,003 

 
Fevereiro 

 
-0,006 

 
-0,029*** 

 
-0,012 

 
0,012 0,004 

 
-0,058** 0,023** 0,004 0,004 -0,060*** 

 
Março 

 
-0,036*** 

 
-0,022*** 

 
-0,028*** 

 
-0,014

 
-0,027* 

 
0,000 0,013 0,012 0,013 -0,036

 
Abril 

 
-0,025*** 

 

-0,017* 
 

-0,013 
 

0,017 
 

-0,014 
 

-0,035 0,025** 0,025* 0,029** -0,004 
 
Maio  

 

-0,018** 
 

-0,014 -0,011 
 

0,041*** 
 

0,003 
 

-0,026 0,033*** 0,018 0,041** 0,006 
 
Junho 

 
-0,033*** 

 
-0,015 -0,013 

 
0,066*** 

 
0,016 

 
-0,012 0,023** 0,047** 0,026** -0,002 

 
Julho 

 
-0,014 

 
-0,020** -0,013 

 
0,064*** 

 
0,041** 

 
0,007 0,012 0,009 0,011 -0,000 

 
Agosto 

 
-0,018** 

 
-0,023** -0,003 

 
0,066*** 

 
0,023** 

 
0,009 0,019** 0,011 0,023 0,027** 

 
Setembro 

 

-0,009 
 

-0,000 0,003 
 

0,061*** 
 

0,044** 
 

0,029 0,027*** 0,032** 0,036** 0,018 
 
Outubro 

 
-0,008 

 
0,004 0,016* 

 
0,058*** 

 
0,054*** 

 
0,023 0,033*** 0,032** 0,031** 0,019 

 
Novembro 

 

0,002 
 

-0,002 0,006 
 

0,064*** 
 

0,026* 
 

0,026 0,046*** 0,045* 0,044** 0,041*** 

 
Dezembro 

 
0,006 

 
-0,009 0,022** 

 
0,054*** 

 
0,044*** 

 
0,010 0,033*** 0,031** 0,032** 0,001 

 
Estatística “F” 

 

4,81*** 
 

2,40*** 4,41*** 
 

10,42*** 
 

6,68*** 
 

2,23** 
 

3,34*** 
 

2,26** 
 

3,37*** 
 

9,60*** 

Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota : (1) é o mês-base. 
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Ao analisar a sazonalidade determinística para os preços recebidos pelos produtores 
de soja, conforme nível de significância do teste F pode-se perceber, no Quadro 10, que esta 
não está presente nos Estados do Mato Grosso do Sul e Santa Catarina.  

 A análise individual da sazonalidade determinística nos preços da soja, nos estados 
do Mato Grosso e Goiás, indica que o mês-base se caracterizou pela  queda de preços, cuja 
magnitude foi de R$ 28,00 e R$ 37,00 reais por tonelada, respectivamente, enquanto de 
fevereiro, junho (GO) e julho (MT e GO) e de setembro a dezembro, pela elevação de preços. 
Os estados de Minas Gerais e São Paulo apresentaram índices sazonais de elevação de preços 
marcados pelos meses de julho, setembro (SP) e outubro, respectivamente. As valorizações 
médias nos preços, relacionadas com esses meses, foram, respectivamente, de R$120,00 e R$ 
45,00, para julho; de R$115,00, para setembro, e de R$56,00 e R$41,00, para outubro por 
tonelada de soja, respectivamente, em relação aos valores do mês-base de janeiro. 

Por último, têm-se os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, em que o mês 
de janeiro foi caracterizado queda de preços e os demais, por maior elevação, que  ocorreu em 
setembro, cerca de R$ 61,00 e R$ 64,00 reais por tonelada, respectivamente. 

Diante dos resultados obtidos, pode-se dizer que o componente de tendência nos 
preços do suíno, milho e soja, apresentou, no início do período analisado, comportamento de 
decréscimo, com reversão na segunda metade do período, ou seja, comportamento de 
crescimento, o que indica que a situação do setor suínicola pode melhorar nos próximos anos. 
No entanto, faz-se a ressalva de que os preços do milho e da soja também apresentem 
tendência de crescimento. Vale enfatizar que se os produtores desses produtos buscarem ser 
mais eficientes em suas atividades, mediante sistemas mais avançados em termos de 
tecnologia, poderão reduzir os seus custos e aumentar a produtividade, o que por 
conseqüência aumentaria a lucratividade dos mesmos. 

Outro resultado relevante do componente de tendência é que os preços do suínos, 
milho e soja apresentaram  tendência determinística e raízes unitárias, que são integradas de 
ordem um, isto é, são I(1), o que mostra que o comportamento de longo prazo desses produtos 
são marcados pela combinação de tendências dos tipos determinísticas e estocásticas.  Assim, 
os agentes envolvidos nesses mercados devem estar atentos aos choques nos preços, uma vez 
que estes terão efeitos duradouros, o que significa que políticas agropecuárias e 
macroeconômicas que afetem diretamente a cadeia produtiva desses produtos terão impactos 
permanentes.  

Em relação à sazonalidade constatou-se que, nos mercados analisados, ela não se 
encontra presente na série de preços de suínos na forma determinística nem estocástica, com 
exceção do estado do Mato Grosso, onde somente a sazonalidade determinística esteve 
presente. Nos mercados de milho e soja os resultados mostram que a sazonalidade presente 
nas séries era do tipo determinística e estocástica, o que indica que esta, além de ser da forma 
regular, é da forma estocástica, o que permite inferir que esta está se modificando ao longo do 
tempo. 

Assim, os resultados da sazonalidade dos preços do milho e da soja indicam que os 
produtores desses produtos devem estar atentos ao planejamento da venda de sua safra, no 
que tange aos meses favoráveis à venda em cada mercado específico, e que os produtores de 
suínos devem procurar adquirir esses insumos nos meses de baixa, para que os custos de 
produção não sofram alterações significativas, mantendo-se com certa regularidade durante o 
ano. Além disso, vale ressaltar que, se os produtores de suínos estiverem atentos aos meses 
em que os preços estão mais baixos em cada mercado, terão vantagem adicional na 
lucratividade do setor. 
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Quadro 10 –Testes de sazonalidade determinística mensal para os preços recebidos pelos produtores de soja nos  diversos mercados 
brasileiros  

 Índice de sazonalidade 
Período/variável MT MS GO MG PR RS SC SP 
 
Janeiro(1) 

 
-0,028** 

 
-0,018 

 
-0,037*** -0,046 -0,042*** -0,043*** -0,063*** -0,019 

 
Fevereiro 

 
0,047*** 

 
0,004 

 
0,036* 0,008 0,033** 0,020 0,067*** -0,025 

 
Março 

 
-0,009 

 
-0,014

 
0,021 0,003 0,016 0,016 0,055** -0,027

 
Abril 

 
0,006 0,006 

 
0,016 0,016 0,025 0,048*** 0,068*** 0,003 

 
Maio  

 

0,026 
 

0,022 
 

0,021 0,071 0,039** 0,051*** 0,066*** 0,021 
 
Junho 

 
0,026 

 
0,014 

 
0,038** 0,032 0,040** 0,043** 0,054** 0,023 

 
Julho 

 
0,037** 

 
0,039* 

 
0,042** 0,120*** 0,055*** 0,049*** 0,069*** 0,032* 

 
Agosto 

 
0,016 

 
0,004 

 
0,027 -0,009 0,038** 0,037** 0,057** 0,019 

 
Setembro 

 

0,029* 
 

0,038* 
 

0,063*** 0,072 0,061*** 0,064*** 0,085*** 0,045** 

 
Outubro 

 
0,048*** 

 
0,040** 

 
0,051*** 0,115** 0,056*** 0,059*** 0,075*** 0,041** 

 
Novembro 

 

0,028 
 

0,018 
 

0,049*** 0,005 0,053*** 0,051*** 0,061** 0,029 
 
Dezembro 

 
0,033*** 

 
0,014 

 
0,033* 0,092 0,052*** 0,039** 0,062** 0,024 

 
Estatística “F” 

 

2,08** 
 

1,50 
 

1,69* 
 

2,189** 
 

2,45*** 
 

2,09** 
 

1,48 
 

3,14*** 

Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota : (1) é o mês-base. 
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4. Conclusões 

Pelos resultados obtidos, pode-se concluir que os componentes estruturais de 
tendência e sazonalidade das séries temporais de suínos, milho e soja apresentaram 
comportamentos instáveis e com natureza eminentemente estocástica, apesar de, em alguns 
casos, terem apresentado uma composição com componentes determinísticos. Isso se 
reflete, para os produtores e demais agentes envolvidos com esses mercados, na forma de 
elevado grau de risco de preços e de rentabilidade nessas atividades. Esses riscos podem 
proporcionar grandes lucros a esses agentes em determinados momentos, como também 
enormes prejuízos e ainda a saída do mercado, em situações adversas como ocorreu na 
época do Plano Real, em que a importação de carne suína chegou no período em que os 
produtores aumentaram a oferta para atender à demanda crescente, o que fez com que o 
preço despencasse e levasse muitos produtores a falência. Quanto à oferta de milho e soja 
para os produtores de suínos, estes devem estar atentos, pois a elevação dos preços desses 
insumos poderia provocar grandes prejuízos na atividade, dado que, muitas vezes, a 
elevação nos custos não pode ser repassada aos preços do suíno, levando, assim, à falência 
de produtores descapitalizados. Assim, maior conhecimento das oscilações de preços na 
forma de tendência e sazonalidade, juntamente com outros fatores,  pode constituir um 
modo de minimizar os efeitos prejudiciais desses variações. 
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